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1877: Tese 1877: Tese ““Do parasitismo ocularDo parasitismo ocular””



““ A MEUS BONS PAES. TRIBUTO A MEUS BONS PAES. TRIBUTO 
DE VERDADEIRO AMOR. DE VERDADEIRO AMOR. 
PROFUNDO RESPEITOPROFUNDO RESPEITO””



AO DISTINCTO PROFESSOR DE ANATOMIA AO DISTINCTO PROFESSOR DE ANATOMIA 
PATHOLOGICA JOSPATHOLOGICA JOSÉÉ CURRY DA CAMARA CABRAL. CURRY DA CAMARA CABRAL. 

HOMENAGEM DE MUITA SYMPATHIA E HOMENAGEM DE MUITA SYMPATHIA E 

RECONHECIMENTO. OFFERECE O AUCTORRECONHECIMENTO. OFFERECE O AUCTOR



A MEUS IRMÃOS RODRIGO DA CONCEIA MEUS IRMÃOS RODRIGO DA CONCEIÇÇÃO ÃO 
OLIVEIRA DE SOUSA E JOSOLIVEIRA DE SOUSA E JOSÉÉ CANDIDO CANDIDO 
DD’’ASSUMPASSUMPÇÇÃO E SOUSA. TRIBUTO DE AMOR ÃO E SOUSA. TRIBUTO DE AMOR 
FRATERNALFRATERNAL



ÁÁ MEMORIA DE MEU IRMÃO RUFINO MEMORIA DE MEU IRMÃO RUFINO 
JAYME VENANCIO DE SOUSAJAYME VENANCIO DE SOUSA



AO DISTINCTO CLINICO E MEU PARTICULAR AO DISTINCTO CLINICO E MEU PARTICULAR 
AMIGO O EX.MO SR. MIGUEL JANUARIO AMIGO O EX.MO SR. MIGUEL JANUARIO 

FERNANDES BRANCO. EM SIGNAL DE GRATIDÃO FERNANDES BRANCO. EM SIGNAL DE GRATIDÃO 
E RECONHECIMENTO. OFFERECE O AUCTOR.E RECONHECIMENTO. OFFERECE O AUCTOR.



AOS MEUS PARENTES E PARTICULARMENTE A MEUS AOS MEUS PARENTES E PARTICULARMENTE A MEUS 
PRIMOS CAETANO ALBERTO DA SILVA E FELICIANO JOSPRIMOS CAETANO ALBERTO DA SILVA E FELICIANO JOSÉÉ

DE SOUSA. AOS MEUS CONDISCIPULOS. AOS MEUS DE SOUSA. AOS MEUS CONDISCIPULOS. AOS MEUS 
AMIGOS E EM PARTICULAR A ANTONIO JOSAMIGOS E EM PARTICULAR A ANTONIO JOSÉÉ DO CARMO DO CARMO 
BORGES, FRANCISCO NUNES GODINHO, JOSBORGES, FRANCISCO NUNES GODINHO, JOSÉÉ PEREIRA PEREIRA 

RODRIGUES, JUSTINO ROQUE GAMEIRO GUEDESRODRIGUES, JUSTINO ROQUE GAMEIRO GUEDES
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anedanedóóticas (Sempre Fixe)ticas (Sempre Fixe)

�� ÍÍndice remissivondice remissivo



OBRAOBRA……
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TTÍÍTULOS DE JORNAIS NA TULOS DE JORNAIS NA ÉÉPOCAPOCA

�� A Lanterna HospitalarA Lanterna Hospitalar
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�� RepRepóórterrter
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TTÍÍTULOS DE JORNAIS NA TULOS DE JORNAIS NA ÉÉPOCAPOCA

�� Folha do PovoFolha do Povo
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�� Gazeta de PortugalGazeta de Portugal
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ÍÍNDICESNDICES



““JORNAESJORNAES””



ALGUNS EPISALGUNS EPISÓÓDIOS CURIOSOSDIOS CURIOSOS



1887: Pr1887: Práática da medicina homeoptica da medicina homeopáática; O tica; O 
prpróóprio marechal Saldanha, seu adepto, prio marechal Saldanha, seu adepto, 
publicou um livro sobre homeopatia.publicou um livro sobre homeopatia.



““CesarioCesario dd’’Abreu Abreu affeiaffeiççoouoou--sese em breve ao grande em breve ao grande 
medico, e comemedico, e começçou a ou a affeiaffeiççoaroar--sese ao seu ao seu 
systemasystema, At, Atéé ahiahi tinhamtinham--nn’’o ensinado a rir o ensinado a rir 
sempre da sempre da homoeopathiahomoeopathia, na , na convivenciaconvivencia do do drdr. . 
Brilhante esse riso Brilhante esse riso increduloincredulo fugiufugiu--lhe dos lhe dos labioslabios, , 
e senão se fez logo um crente da e senão se fez logo um crente da homoeopathiahomoeopathia, , 
deixou deixou immediatamenteimmediatamente de ser um de ser um 
desdenhoso.(desdenhoso.(……). Esse estudo fez d). Esse estudo fez d’’elleelle um um 
crente, um apostolo convicto e crente, um apostolo convicto e enthusiastaenthusiasta, e , e 
terminada a sua formatura veio para Lisboa terminada a sua formatura veio para Lisboa 
concluir com pratica, os seus estudos concluir com pratica, os seus estudos 
homoeopaticoshomoeopaticos, na , na clinicaclinica do do drdr. Brilhante.. Brilhante.””



1888: Eram aplicados medicamentos obtidos 1888: Eram aplicados medicamentos obtidos 
por mistura dos diversos elementos que por mistura dos diversos elementos que 
constituconstituííam uma fam uma fóórmula secreta!rmula secreta!



““Não podendo, pelo meu estado de Não podendo, pelo meu estado de saudesaude, continuar a , continuar a 
prestar aos doentes prestar aos doentes affectadosaffectados de de syphilissyphilis nas suas nas suas 
differentesdifferentes manifestamanifestaçções, os cuidados que esta doenões, os cuidados que esta doençça a 
reclama e que atreclama e que atéé hoje tenho prestado sob a direchoje tenho prestado sob a direcçção dos ão dos 
distinctosdistinctos clinicosclinicos dd’’esta cidade, os esta cidade, os ex.mosex.mos srs.srs. DrsDrs. . 
Francisco Lazaro Cortes e Francisco Lazaro Cortes e VirgilioVirgilio Francisco Ramos Francisco Ramos InglezInglez, , 
fafaçço publico, por este meio e para todos os o publico, por este meio e para todos os effeitoseffeitos, que , que 
são são elleselles os os unicosunicos possuidores da formula possuidores da formula typotypo e suas e suas 
derivadas da derivadas da tizanatizana de de ZittmanZittman, modificada pelo , modificada pelo srsr. . drdr. . 
Constantino Constantino CumanoCumano. Mais declaro que . Mais declaro que éé aos mesmos aos mesmos 
clinicosclinicos, e s, e sóó a a elleselles, que todos os doentes que pretendam , que todos os doentes que pretendam 
tratartratar--se de tal padecimento, se devem dirigir, como se de tal padecimento, se devem dirigir, como 
unicosunicos depositariosdepositarios do valioso legado do do valioso legado do sabiosabio medico medico 
italiano, italiano, drdr. Constantino . Constantino CumanoCumano..

Faro, 8 de Faro, 8 de fevereirofevereiro de 1888.de 1888.
JosJoséé Maria de AssisMaria de Assis

(Segue(Segue--se o reconhecimento)se o reconhecimento)””



1888: Propõe1888: Propõe--se a construse a construçção da nova escola ão da nova escola 
mméédicodico--circirúúrgica no espargica no espaçço ocupado pela prao ocupado pela praçça a 
de touros do Campo de de touros do Campo de SantSant’’AnaAna



1888: Questão entre um m1888: Questão entre um méédico e um familiar de dico e um familiar de 
um doente que resultou em agressão um doente que resultou em agressão àà
bengalada (episbengalada (episóódio tdio tíípico da sociedade desta pico da sociedade desta 
éépoca) com ameapoca) com ameaçça de duelo que depois foi a de duelo que depois foi 
resolvido pacificamenteresolvido pacificamente……



1888: Um caso de hidrofobia: um oficial da marinha 1888: Um caso de hidrofobia: um oficial da marinha éé
mordido por um cão e morre alguns dias depois. mordido por um cão e morre alguns dias depois. 
LevantaLevanta--se grande polse grande poléémica na Imprensa porque o mica na Imprensa porque o 
Ministro do reino e o Governador Civil não tinham Ministro do reino e o Governador Civil não tinham 
permitido a ida do doente a Paris para consultar Pasteur permitido a ida do doente a Paris para consultar Pasteur 
alegando que alegando que ““não havia confiannão havia confiançça nos tratamentos de a nos tratamentos de 
PasteurPasteur”” que mais adiante que mais adiante éé considerado uma considerado uma ““intrujiceintrujice””. . 
São anunciados vSão anunciados váários remrios reméédios caseiros considerados dios caseiros considerados 
eficazes no tratamento da raiva.eficazes no tratamento da raiva.



1888: Conferência m1888: Conferência méédica para avaliar o estado de sadica para avaliar o estado de saúúde de D. de de D. LuizLuiz I I 
que tinha regressado da sua viagem. Magalhães Coutinho, Antque tinha regressado da sua viagem. Magalhães Coutinho, Antóónio nio 
Maria Barbosa, Oliveira Feijão, Barros da Fonseca, Manuel Bento Maria Barbosa, Oliveira Feijão, Barros da Fonseca, Manuel Bento de de 
Sousa e Sousa Martins! Sousa e Sousa Martins! ““Todos os Todos os medicosmedicos examinaram e examinaram e 
auscultaram elauscultaram el--rei, e ficaram agradavelmente impressionados com o rei, e ficaram agradavelmente impressionados com o 
seu estado, declarando que a cura era perfeita e que não podia seu estado, declarando que a cura era perfeita e que não podia 
conseguirconseguir--se melhor resultadose melhor resultado…”…”

Era o tempo das conferências mEra o tempo das conferências méédicas e um rei tinha direito a muitos dicas e um rei tinha direito a muitos 
mméédicos!dicos!



1888: Agradecimentos 1888: Agradecimentos àà ImprensaImprensa



““Os abaixo Os abaixo assignadosassignados veemveem por este meio agradecer a por este meio agradecer a 
todas as pessoas que durante a enfermidade a que todas as pessoas que durante a enfermidade a que 
infelizmente infelizmente succumbiusuccumbiu seu estimado marido e seu estimado marido e paepae, Jos, Joséé
AntonioAntonio Dias da cruz, se interessaram pelas suas Dias da cruz, se interessaram pelas suas 
melhoras, e bem assim a todas as que acompanharam melhoras, e bem assim a todas as que acompanharam 
os restos os restos mortaesmortaes ao ao cemiteriocemiterio. . 

Aproveitaram a Aproveitaram a occasiãooccasião para testemunhar o seu eterno para testemunhar o seu eterno 
reconhecimento ao reconhecimento ao exmo.exmo.ºº srsr. . drdr. . AdolphoAdolpho LahmayerLahmayer, , 
distinctodistincto medico do hospital de S. Josmedico do hospital de S. Joséé, da , da misericordiamisericordia
de Lisboa, e director do hospital de marinha mercante de Lisboa, e director do hospital de marinha mercante 
inglezaingleza, o modo , o modo attenciosoattencioso como tratou o enfermo, como tratou o enfermo, 
rodeandorodeando--o de o de affectosaffectos e carinhos pouco e carinhos pouco vulgares.(vulgares.(……))

Queira s Queira s ex.ex.ªª acceitaracceitar os nossos protestos de gratidão pela os nossos protestos de gratidão pela 
affabilidadeaffabilidade que classifica a nobreza de que classifica a nobreza de caractercaracter de s. de s. 
ex.ex.ªª A todos a eterna gratidão.A todos a eterna gratidão.””



1888: Visita de Ricardo Jorge a Camilo 1888: Visita de Ricardo Jorge a Camilo 
Castelo BrancoCastelo Branco



1888: 1888: ““Grave injustiGrave injustiççaa””: as cunhas de todos : as cunhas de todos 
os tempos!...os tempos!...

““No hospital existe um pobre velho, com mais de 30 No hospital existe um pobre velho, com mais de 30 annosannos de de 
bom e bom e effectivoeffectivo serviserviçço nas enfermarias, e mais de o nas enfermarias, e mais de trestres de de 
porteiro. Pois esse homem, por uma injustiporteiro. Pois esse homem, por uma injustiçça flagrante do a flagrante do srsr. . 
enfermeiroenfermeiro--mormor, foi privado do seu ganha pão, para ser , foi privado do seu ganha pão, para ser 
servido quem melhores padrinhos apresentara.servido quem melhores padrinhos apresentara.””



1890: 1890: ConsideraConsidera--se que o HSJ se que o HSJ éé insuficiente para insuficiente para 
albergar todos os doentes e noticiaalbergar todos os doentes e noticia--se a criase a criaçção de um ão de um 
novo hospital em Almadanovo hospital em Almada



1890: Come1890: Começçaram as notaram as notíícias sobre uma terrcias sobre uma terríível epidemia vel epidemia 
da gripe da que resultou o encerramento das escolas e, da gripe da que resultou o encerramento das escolas e, 
em 9 dias, a morte de mais 267 lisboetas do que em em 9 dias, a morte de mais 267 lisboetas do que em 
igual perigual perííodo do ano anterior. odo do ano anterior. 



TambTambéém a mãe de Sousa Martins m a mãe de Sousa Martins 
morre durante este surto.morre durante este surto.



1890: 1890: ““Progresso Progresso cirurgicocirurgico””: Prof. Ant: Prof. Antóónio Serrano nio Serrano 
faz um transplante da faz um transplante da tiroideiatiroideia de carneiro numa de carneiro numa 
doente com doente com mixedemamixedema considerada um êxito. considerada um êxito. 
Foi ajudado pelos Foi ajudado pelos DrsDrs. Greg. Gregóório Fernandes, rio Fernandes, 
Sousa Martins e Alfredo Lopes.Sousa Martins e Alfredo Lopes.



1890: Opera1890: Operaçção no Desterro feita por Alfredo da Costaão no Desterro feita por Alfredo da Costa

““O operado era um pobre velho, que não podia ingerir alimento algO operado era um pobre velho, que não podia ingerir alimento algum, um, 
nem mesmo leite (nem mesmo leite (……). A morte era ). A morte era inevitavelinevitavel nn’’um um periodoperiodo curto, curto, 
trestres ou quarto dias.ou quarto dias.

A operaA operaçção consistia em fazerão consistia em fazer--lhe a lhe a abertura do abertura do estomagoestomago, por onde , por onde 
hoje se alimenta, sentindohoje se alimenta, sentindo--se jse jáá melhor. Foi operador o melhor. Foi operador o distinctodistincto
professor Alfredo Costa, cirurgião professor Alfredo Costa, cirurgião distinctissimodistinctissimo, e est, e estáá encarregado encarregado 
de vigiar assiduamente o operado o quintanista Brandão, que de vigiar assiduamente o operado o quintanista Brandão, que 
tenciona escrever sobre esse tenciona escrever sobre esse assumptoassumpto a sua a sua thesethese escolar.escolar.””



1890: Convites aos 1890: Convites aos DrsDrs. Sousa Martins e Lopo de . Sousa Martins e Lopo de 
Carvalho para irem a Berlim estudar a cura da Carvalho para irem a Berlim estudar a cura da 
tuberculose com tuberculose com RobertRobert KochKoch



““Consta que Consta que vaevae ser nomeado para ir estudar em Berlim o ser nomeado para ir estudar em Berlim o 
processo da cura da tuberculose, descoberto pelo processo da cura da tuberculose, descoberto pelo drdr. . 
KochKoch, o nosso amigo e , o nosso amigo e distinctissimodistinctissimo professor, o professor, o srsr. . drdr. . 
Sousa MartinsSousa Martins. O . O srsr. ministro do reino foi . ministro do reino foi 
pessoalmente pessoalmente procuralprocural--oo em sua casa, para o convidar a em sua casa, para o convidar a 
que que acceitasseacceitasse aquellaaquella importante importante commissãocommissão..

Foi Foi acertadissimaacertadissima a escolha, que muito honra o a escolha, que muito honra o illustradoillustrado
ministro.ministro.””

““drdr. Lopo de Carvalho. (. Lopo de Carvalho. (……) Sem para isso receber o menor ) Sem para isso receber o menor 
auxilio, brevemente parte para a auxilio, brevemente parte para a AllemanhaAllemanha, a  estudar , a  estudar 
com o com o sabiosabio medico, e medico, e éé de esperar que volte um de esperar que volte um 
perfeito especialista das doenperfeito especialista das doençças tuberculosas, as tuberculosas, attentasattentas
a sua grande a sua grande intelligenciaintelligencia, o seu fino tacto medico, e as , o seu fino tacto medico, e as 
suas poderosas faculdades de trabalho.suas poderosas faculdades de trabalho.””



1891: Hospital de S. Jos1891: Hospital de S. Joséé

““Não Não éé isento de isento de senõessenões o o regimenregimen
hospitalar em Lisboa, não hospitalar em Lisboa, não attingiuattingiu ainda a ainda a 
perfeiperfeiçção relativa a que ão relativa a que elleelle hháá de chegar; de chegar; 
mas a verdade incontestada mas a verdade incontestada éé que os que os 
hospitaeshospitaes de Lisboa jde Lisboa jáá não dão motivos não dão motivos 
para sustos nem para sustos nem antipathiasantipathias da parte do da parte do 
povo. Não povo. Não haha razão para que se sinta hoje razão para que se sinta hoje 
a a repugnanciarepugnancia invencivelinvencivel que os que os hospitaeshospitaes, , 
designadamente o de S. Josdesignadamente o de S. Joséé, inspiravam , inspiravam 
não hnão háá ainda muito tempo.ainda muito tempo.””



PPóórtico de entrada; rtico de entrada; EntradaEntrada do do 
hospitalhospital



Enfermaria de S. Francisco; Uma Enfermaria de S. Francisco; Uma 
operada de operada de ovariotomiaovariotomia



AmphitheatroAmphitheatro de operade operaççõesões



Enfermaria de Santa MariaEnfermaria de Santa Maria



Lavadouro de Lavadouro de escarradeirasescarradeiras; ; 
conduconduçção de ão de escarradeirasescarradeiras



1903: Inaugura1903: Inauguraçção da estão da estáátua a Sousa Martinstua a Sousa Martins



1904: Descerramento da est1904: Descerramento da estáátuatua



““Pela meia noite, Pela meia noite, realisourealisou--sese hontemhontem o o solemnesolemne
descerramento da estatua do eminente homem descerramento da estatua do eminente homem 
de de scienciasciencia que se chamou Sousa Martins.que se chamou Sousa Martins.

A invernia impertinente que, principiando nas A invernia impertinente que, principiando nas 
primeiras horas da tarde, se prolongou atprimeiras horas da tarde, se prolongou atéé hoje hoje 
de madrugada, não conseguiu tirar a de madrugada, não conseguiu tirar a 
imponenciaimponencia áá cerimonia da inauguracerimonia da inauguraçção da ão da 
estatua, manifestaestatua, manifestaçção sincera e ão sincera e commoventecommovente
prestada por um grupo de dedicados amigos do prestada por um grupo de dedicados amigos do 
grande grande espiritoespirito..””







““Sousa Martins foi delegado do governo Sousa Martins foi delegado do governo áá conferencia conferencia sanitariasanitaria
realisadarealisada em Veneza e em Veneza e áá qual concorreram celebridades medicas do qual concorreram celebridades medicas do 
mundo inteiro. Quando voltou dmundo inteiro. Quando voltou d’’esta cidade comeesta cidade começçaram a aram a aggravaraggravar--
sese os seus padecimentos, indo estar algum tempo os seus padecimentos, indo estar algum tempo áá Serra da Serra da 
EstrellaEstrella..

A A elleelle se devia o primeiro passo em Portugal para a cura da se devia o primeiro passo em Portugal para a cura da 
tuberculose pelas altitudes, pois tuberculose pelas altitudes, pois fôrafôra em 1881 o mais poderoso em 1881 o mais poderoso 
elemento da excursão elemento da excursão scientificascientifica ááquellaquella serra, onde deviam formarserra, onde deviam formar--
se se sanatoriossanatorios. Ainda não se chegara . Ainda não se chegara áá certeza de que a certeza de que a tysicatysica tinha tinha 
o seu o seu microbiomicrobio especial e jespecial e jáá Sousa Martins se enchia dSousa Martins se enchia d’’essa essa 
convicconvicçção(ão(……).).

Porem a sua enfermidade avanPorem a sua enfermidade avanççava demais, ava demais, elleelle passava horas a fio na passava horas a fio na 
sua enfermaria, na qual sua enfermaria, na qual tenimavatenimava em receber todos os tuberculosos em receber todos os tuberculosos 
que se lhe apresentavam e como jque se lhe apresentavam e como jáá estivesse estivesse affectadoaffectado dos pulmões dos pulmões 
e por e por consequenciaconsequencia predisposto para a doenpredisposto para a doençça, foi por a, foi por ellaella atacado atacado 
e quando quis acudire quando quis acudir--lhe jlhe jáá era tarde. Mas logo era tarde. Mas logo áá sua ida para a sua ida para a 
Serra da Serra da estrellaestrella ainda conservava uma vaga esperanainda conservava uma vaga esperançça, que o a, que o 
orbigavaorbigava a escrever a um amigo: a escrever a um amigo: ««A minha doenA minha doençça tem tido varias a tem tido varias 
contrariedades que me contrariedades que me teemteem levado a descrer da cura; mas o barco levado a descrer da cura; mas o barco 
jjáá estestáá nn’’agua e espero que vagua e espero que váá a bom portoa bom porto»»..

Da Serra da Da Serra da EstrellaEstrella foi para Alhandra, onde foi para Alhandra, onde falleceufalleceu..””



A Rua Sousa A Rua Sousa 
Martins em Martins em 
Alhandra, o Alhandra, o 

ttúúmulo de Sousa mulo de Sousa 
Martins no Martins no 
cemitcemitéério de rio de 

Alhandra, a casa Alhandra, a casa 
onde nasceu onde nasceu 

Sousa Martins em Sousa Martins em 
Alhandra e os Alhandra e os 
membros da membros da 
conferência conferência 
sanitsanitáária de ria de 

Veneza em 1897 Veneza em 1897 
àà qual assistiu SM qual assistiu SM 
como delegado como delegado 
do governo do governo 
português.português.





A EstA Estáátuatua



““Dizia eu que a noite do Dizia eu que a noite do úúltimo domingo (ltimo domingo (……) tinha sido uma perfeita ) tinha sido uma perfeita 
noite de noite de invernoinverno. Negra, fria, e de vez em quando com pequenos . Negra, fria, e de vez em quando com pequenos 
intervallosintervallos, fortes , fortes bategasbategas de agua. Convidava muito mais a recolher de agua. Convidava muito mais a recolher 
a casa ou a não a casa ou a não sahirsahir, do que a ir em passeio at, do que a ir em passeio atéé ao antigo Campo ao antigo Campo 
de de SantSant’’Anna.Anna.

A um dos lados dA um dos lados d’’esse campo, hoje dos esse campo, hoje dos MartyresMartyres da da PatriaPatria, e talvez dos , e talvez dos 
da da scienciasciencia, por , por nellenelle estar Sousa Martins, um tapume de madeira estar Sousa Martins, um tapume de madeira 
vedava um grande espavedava um grande espaçço. Pouco a pouco se iam encaminhando o. Pouco a pouco se iam encaminhando 
para ali algumas senhoras e um numero avultado de homens. A para ali algumas senhoras e um numero avultado de homens. A 
falta de luz falta de luz difficultavadifficultava o reconhecimento das pessoas. o reconhecimento das pessoas. DirDir--sese--hiahia
um grupo de conspiradores, que se houvessem dado ponto de um grupo de conspiradores, que se houvessem dado ponto de 
reunião reunião naquellenaquelle sitiositio--ááquellaquella hora, escusa hora, escusa --, e , e ááquellaquella hora, hora, 
proximoproximo da meia noite, da meia noite, -- a hora dos conluios tenebrosos.a hora dos conluios tenebrosos.

TratavaTratava--se da inaugurase da inauguraçção do novo monumento a Sousa Martins, em ão do novo monumento a Sousa Martins, em 
substituisubstituiçção do primeiro, que teve a mão do primeiro, que teve a máá sorte de não agradar a sorte de não agradar a 
pessoa alguma. Dizpessoa alguma. Diz--se que cada um tem a sorte que merece. Não o se que cada um tem a sorte que merece. Não o 
creio; pelo menos, por mim protesto. Mas se esse creio; pelo menos, por mim protesto. Mas se esse aphorismoaphorismo se se 
applicaapplica áás coisas, o primeiro monumento confirmas coisas, o primeiro monumento confirma--o.o.””



1913: Casa de Sa1913: Casa de Saúúde Portugal e Brasil. Texto jde Portugal e Brasil. Texto jáá escrito no escrito no 
perperííodo republicano e odo republicano e ““jacobinojacobino””, sendo uma , sendo uma diatrinediatrine
contra as freiras enfermeirascontra as freiras enfermeiras



““As enfermeiras religiosas pensam sempre As enfermeiras religiosas pensam sempre 
mais no que mais no que ellasellas chamam a chamam a saudesaude da da 
alma do que na alma do que na saudesaude do corpo. Partem do corpo. Partem 
do principio de que quem morre, com os do principio de que quem morre, com os 
olhos em Deus, vai direitinho para o olhos em Deus, vai direitinho para o ceuceu, , 
ou, pelo menos, para o ou, pelo menos, para o purgatoriopurgatorio, e , e 
interessaminteressam--se mais em reconciliar os se mais em reconciliar os 
doentes com Deus do que em satisfazer doentes com Deus do que em satisfazer 
as prescrias prescriçções ões scientificasscientificas..””



1913: 1913: ““A A LitteraturaLitteratura e os e os MedicosMedicos””





““E E éé que muitos dos nossos grandes que muitos dos nossos grandes litteratoslitteratos são são medicosmedicos. . 
Nomes? Mas seria sem fim. Nomes? Mas seria sem fim. AhiAhi temos Fialho dtemos Fialho d’’Almeida Almeida 
esse esse extraordinarioextraordinario creadorcreador de figuras dolorosas, de figuras dolorosas, 
evocador sem par de evocador sem par de extranhasextranhas vidas; Ricardo Jorge, vidas; Ricardo Jorge, 
que estuda o que estuda o GreccoGrecco quando não quando não prelecionapreleciona hygienehygiene e e 
tem uma prosa original e tem uma prosa original e artisticaartistica; (; (……) ) JulioJulio Dantas, Dantas, 
Miguel Bombarda; isto dos recentes, porque então Miguel Bombarda; isto dos recentes, porque então SouzaSouza
Martins, Manuel Bento de Martins, Manuel Bento de SouzaSouza, Ferraz de Macedo, para , Ferraz de Macedo, para 
traz, attraz, atéé ao Silva ao Silva GayoGayo e ao e ao JulioJulio Diniz, de tão Diniz, de tão 
encantadora prosa, e dencantadora prosa, e d’’ahiahi ao Braz ao Braz LuizLuiz de Oliveira, o de Oliveira, o 
Olho de vidroOlho de vidro, que , que CamilloCamillo tão bem romanceou, seria um tão bem romanceou, seria um 
nunca acabar. (nunca acabar. (……) ) 

Hoje a medicina Hoje a medicina éé uma uma alliadaalliada das das lettraslettras e a critica e a critica 
litterarialitteraria jjáá não pode ser exercida por quem a livros de não pode ser exercida por quem a livros de 
medicina não vmedicina não váá buscar segundo esteio. E jbuscar segundo esteio. E jáá a medicina a medicina 
não ouve a não ouve a phrasephrase verrinosaverrinosa e injusta, antes ao contrario e injusta, antes ao contrario 
tem com os tem com os litteraslitteras infelizes, que lhe caem na mão, infelizes, que lhe caem na mão, 
cuidados e finezas. (cuidados e finezas. (……))””



1917: O Dr. Artur Ricardo Jorge, cirurgião e director do 1917: O Dr. Artur Ricardo Jorge, cirurgião e director do 
Banco, Banco, éé demitido pelo governo porque, tendo aplicado demitido pelo governo porque, tendo aplicado 
uma nova terapêutica usada então nos campos de uma nova terapêutica usada então nos campos de 
batalha de Flandres, que consistia na aplicabatalha de Flandres, que consistia na aplicaçção do novo ão do novo 
antianti--tetânicotetânico em altas doses e tendo com isso curado em altas doses e tendo com isso curado 
alguns doentes se viu obrigado a voltar ao antigo alguns doentes se viu obrigado a voltar ao antigo 
mméétodo (pequenas doses de soro todo (pequenas doses de soro antianti--tetânicotetânico), o que ), o que 
acarretou a morte de dois doentes. Tendo denunciado acarretou a morte de dois doentes. Tendo denunciado 
esta situaesta situaçção foi demitidoão foi demitido……



““Pois tudo isto acontece e Pois tudo isto acontece e ninguemninguem tem o direito de tem o direito de 
occultaroccultar estas e outras particularidades da vida dos estas e outras particularidades da vida dos 
hospitaeshospitaes no presente momento, porque a sua no presente momento, porque a sua 
divulgadivulgaçção apenas pode produzir ão apenas pode produzir beneficiosbeneficios. Ao Estado, . Ao Estado, 
áá administraadministraçção publica, competia ter prevenido ou ão publica, competia ter prevenido ou 
remediado a situaremediado a situaçção com tempo ão com tempo -- mas não mas não demittindodemittindo
funccionariosfunccionarios competentes e zelosos como o competentes e zelosos como o srsr. . drdr. . 
ArthurArthur Ricardo Jorge, sRicardo Jorge, sóó porque teve a coragem de porque teve a coragem de 
affirmaraffirmar que a sua que a sua competenciacompetencia e o seu zelo se e o seu zelo se veemveem
privados dos privados dos meisomeiso de acde acçção de que carecem. Se o ão de que carecem. Se o 
Estado, se a administraEstado, se a administraçção, se a burocracia não sabem, ão, se a burocracia não sabem, 
não querem ou não podem fazer o que lhes cumpre, ao não querem ou não podem fazer o que lhes cumpre, ao 
menos que se não impemenos que se não impeçça a áá populapopulaçção ão -- occultandooccultando--lhelhe
os factos os factos -- que vque váá em em soccorrosoccorro dos dos hospitaeshospitaes com o seu com o seu 
oboloobolo em dinheiro, em artigos ou em em dinheiro, em artigos ou em generosgeneros…”…”



Na sequência deste facto, hNa sequência deste facto, háá uma uma ““scenascena de pugilatode pugilato”” no no 
““RocioRocio”” entre os entre os DrsDrs. Ricardo Jorge e Costa Santos . Ricardo Jorge e Costa Santos 
(Presidente da Comissão Directora dos Hospitais). O (Presidente da Comissão Directora dos Hospitais). O 
caso foi discutido na Câmara dos Deputados onde o Dr. caso foi discutido na Câmara dos Deputados onde o Dr. 
Ricardo Jorge foi defendido por Jaime Cortesão. Os Ricardo Jorge foi defendido por Jaime Cortesão. Os 
cirurgiões do Banco dirigiram ao Ministro do Interior um cirurgiões do Banco dirigiram ao Ministro do Interior um 
protesto contra a demissão do Dr. Ricardo Jorge. A protesto contra a demissão do Dr. Ricardo Jorge. A 
Comissão Directora demitiuComissão Directora demitiu--se solidse solidáária com o Dr. Costa ria com o Dr. Costa 
Santos. O Ministro do Interior mandou proceder Santos. O Ministro do Interior mandou proceder àà sua sua 
sindicância.sindicância.



1917:Prisão do Dr. Artur Ricardo Jorge1917:Prisão do Dr. Artur Ricardo Jorge……

““Em virtude de mandados de captura emanados do segundo Em virtude de mandados de captura emanados do segundo juizojuizo de de 
investigainvestigaçção criminal, foi ontem preso o ão criminal, foi ontem preso o srsr. . drdr. Artur Ricardo Jorge, . Artur Ricardo Jorge, 
que estque estáá pronunciado pelo crime de ofensas corporais na pessoa do pronunciado pelo crime de ofensas corporais na pessoa do 
srsr. . drdr. Sebastião da Costa Santos, caso a que devidamente  nos . Sebastião da Costa Santos, caso a que devidamente  nos 
referimos. Depois de interrogado prestou fianreferimos. Depois de interrogado prestou fiançça arbitrada em a arbitrada em 
200$00, sendo 200$00, sendo restituidorestituido áá liberdade.liberdade.””



1921: A Mulher e a Medicina1921: A Mulher e a Medicina



““De todas as profissões que a mulher, de sua livre escolha, pode De todas as profissões que a mulher, de sua livre escolha, pode 
tomar, a mais tomar, a mais consentaneaconsentanea com o que devia ser a sua missão na com o que devia ser a sua missão na 
terra terra éé a de medica, sem duvida. Tudo indica que a de medica, sem duvida. Tudo indica que éé esta a profissão esta a profissão 
por por excelenciaexcelencia das mulheres, e aquela em que elas mais servidas mulheres, e aquela em que elas mais serviçços os 
poderiam prestar poderiam prestar áá sua e sua e áá causa da Humanidade. A mulher deve causa da Humanidade. A mulher deve 
ser a enfermeira e a educadora, a ser a enfermeira e a educadora, a minoradoraminoradora de sofrimentos, a de sofrimentos, a 
redemidoraredemidora de angustias. As suas qualidades de sofredora paciente, de angustias. As suas qualidades de sofredora paciente, 
a sua solicitude e o seu carinho, a sua a sua solicitude e o seu carinho, a sua pcienciapciencia infinita e a sua infinita e a sua 
resistenciaresistencia nervosa dãonervosa dão--lhe meia formatura. A mulher lhe meia formatura. A mulher éé, mais do , mais do 
que o homem um pouco medica, e mais do que o homem, para que o homem um pouco medica, e mais do que o homem, para 
fazer certo o fazer certo o proloquioproloquio que de medico e de louco todos temos um que de medico e de louco todos temos um 
pouco. (pouco. (……) ) 

A A mulhermulher--medicamedica pode ocuparpode ocupar--se da se da clinicaclinica infantil, da infantil, da clinicaclinica feminina, feminina, 
de de gynecologiagynecologia, de certas doen, de certas doençças as mentaesmentaes, das maternidades, dos , das maternidades, dos 
internatos, de mil coisas que na engrenagem moderna precisam de internatos, de mil coisas que na engrenagem moderna precisam de 
ser tratadas com amor, para não serem estorvos, em vez de ser tratadas com amor, para não serem estorvos, em vez de 
auxiliosauxilios, para não serem impeditivas, em vez de conducentes , para não serem impeditivas, em vez de conducentes áá
perfeiperfeiçção.ão.

HHáá milhares de coisas que poderiam ser tratadas pela mulher. Não milhares de coisas que poderiam ser tratadas pela mulher. Não 
simpatisosimpatiso com a mulher guardacom a mulher guarda--livros, nem com a livros, nem com a mulhermulher--
engenheiroengenheiro. Não sou dos que acham bem a . Não sou dos que acham bem a mulhermulher--cocheirococheiro ou ou 
momoçço de fretes. Não concordo com a o de fretes. Não concordo com a mulhermulher--advogadaadvogada, mulher , mulher 
litigiosa e pautando a vida pelos artigos do litigiosa e pautando a vida pelos artigos do codigocodigo. . 



((……) Tenho, em compensa) Tenho, em compensaçção, uma grande simpatia pela ão, uma grande simpatia pela 
mulhermulher--medicamedica. Não a . Não a mulhermulher--cirurgiãocirurgião, mas a , mas a mulhermulher--
clclíínicanica, a , a mulhermulher--enfermeiraenfermeira, a , a mulhermulher--laboratoriologistalaboratoriologista. . 
Essa, sim. Essa acho eu que não deixa de ser mulher, Essa, sim. Essa acho eu que não deixa de ser mulher, 
sendo medica, ao passo que a advogada, a advogada sendo medica, ao passo que a advogada, a advogada 
ddáá--me sempre a impressão de que se tornou um pouco me sempre a impressão de que se tornou um pouco 
homem.homem.

Talvez o leitor não saiba que existem em Portugal duas Talvez o leitor não saiba que existem em Portugal duas 
boas boas duziasduzias de medicas. Talvez de medicas. Talvez supuzessesupuzesse muito menos muito menos 
avanavanççada a mulher, nada a mulher, n’’um um paizpaiz pequeno e rotineiro como pequeno e rotineiro como 
o nosso. Pois duas boas o nosso. Pois duas boas duziasduzias, e podemos apontar, e podemos apontar--lhes lhes 
os nomes. os nomes. HaHa, entre eles, alguns bem conhecidos, e uma , entre eles, alguns bem conhecidos, e uma 
medica existiu que deixou nome saudoso entre a classe: medica existiu que deixou nome saudoso entre a classe: 
D. Carolina Beatriz D. Carolina Beatriz AngeloAngelo. Foi, . Foi, crêmoscrêmos, a primeira , a primeira 
mulher mulher portuguezaportugueza que reclamou o direito ao voto e a que reclamou o direito ao voto e a 
quem esse direito foi reconhecido.quem esse direito foi reconhecido.””



1921: Artigo sobre o tenente que matou o 1921: Artigo sobre o tenente que matou o 
Dr. Miguel BombardaDr. Miguel Bombarda



““Como os leitores devem estar lembrados, o tenente AparComo os leitores devem estar lembrados, o tenente Aparíício Rebelo cio Rebelo 
dos Santos, que no dia 3 de dos Santos, que no dia 3 de outubrooutubro matou a tiros de pistola o matou a tiros de pistola o 
ilustre ilustre sabiosabio drdr. Miguel Bombarda, no . Miguel Bombarda, no ManicomioManicomio que hoje tem o que hoje tem o 
seu nome, ficou ali recolhido, por se ter verificado que se tratseu nome, ficou ali recolhido, por se ter verificado que se tratava de ava de 
um louco furioso, tendo dado entrada na casa de seguranum louco furioso, tendo dado entrada na casa de segurançça.a.

O O lamentavellamentavel acontecimento, que lanacontecimento, que lanççou a maior consternaou a maior consternaçção em ão em 
toda a cidade, precipitou o movimento toda a cidade, precipitou o movimento revolucionariorevolucionario, que vinha , que vinha 
sendo preparado e que terminou pela implantasendo preparado e que terminou pela implantaçção da Republica.ão da Republica.

Os anos passaram, sem que Os anos passaram, sem que ninguemninguem mais pensasse no desvairado mais pensasse no desvairado 
oficial, que ficou entregue aos cuidados dos oficial, que ficou entregue aos cuidados dos medicosmedicos alienistasalienistas..

Um caso vem, porUm caso vem, poréém, agora, fazer reviver o seu nome e a tragedia que m, agora, fazer reviver o seu nome e a tragedia que 
a ele anda ligada: seu a ele anda ligada: seu paepae, um industrial , um industrial brazileirobrazileiro, residindo a , residindo a 
maior parte do ano no Rio de Janeiro, dmaior parte do ano no Rio de Janeiro, d’’onde onde éé natural, ao que natural, ao que 
parece, apresentouparece, apresentou--se no se no ManicomioManicomio a reclamar a entrega do filho, a reclamar a entrega do filho, 
para o que solicitou uma conferencia com o para o que solicitou uma conferencia com o diretordiretor do do 
estabelecimento. estabelecimento. 



Como o Como o srsr. . drdr. . JulioJulio de Matos não estivesse no de Matos não estivesse no edificioedificio
nn’’aquele momento falou com o aquele momento falou com o subsub--diretordiretor srsr. . drdr. Sobral . Sobral 
CidCid, de quem solicitou, sob sua responsabilidade, a , de quem solicitou, sob sua responsabilidade, a 
entrega do tenente entrega do tenente AparicioAparicio, visto parecer que nunca , visto parecer que nunca 
mais lhe sermais lhe seráá dada liberdade, por não ter sido nem dada liberdade, por não ter sido nem 
poder ser submetido a julgamento, por se tratar de um poder ser submetido a julgamento, por se tratar de um 
louco. Alegou o reclamante que louco. Alegou o reclamante que possuepossue os meios de os meios de 
fortuna suficientes para cuidar dfortuna suficientes para cuidar d’’ele em sua casa. ele em sua casa. 

O O srsr. . drdr. Sobral . Sobral CidCid recusourecusou--se a satisfazer o pedido, se a satisfazer o pedido, 
respondendo que se tratava de um doido cuja sarespondendo que se tratava de um doido cuja saíída do da do 
hospital hospital éé perigosa.perigosa.

O O paepae do tenente Apardo tenente Aparíício cio sasaííuu, não desistindo, por, não desistindo, poréém, dos m, dos 
seus intentos, porque mais tarde procurava o seus intentos, porque mais tarde procurava o srsr. . drdr. . JulioJulio
de Matos para o mesmo fim, obtendo dde Matos para o mesmo fim, obtendo d’’ele a mesma ele a mesma 
resposta.resposta.””



1921: MORREU O 1921: MORREU O ““JOÃO DOS TELEFONESJOÃO DOS TELEFONES””



1925: 1925: ÉÉ anulada pelo Supremo Tribunal de Justianulada pelo Supremo Tribunal de Justiçça uma a uma 
portaria do Ministro do Interior na qual a tese do Dr. portaria do Ministro do Interior na qual a tese do Dr. 
Arnaldo Souto sobre Arnaldo Souto sobre ““Lourdes e a MedicinaLourdes e a Medicina”” com a qual com a qual 
se tinha doutorado com 18 valores não se tinha doutorado com 18 valores não éé considerada considerada 
vváálida por ser de natureza puramente confessional e, lida por ser de natureza puramente confessional e, 
portanto, estranha ao carportanto, estranha ao caráácter cientcter cientíífico da Faculdade.fico da Faculdade.



1925: Regulamento do Concurso dos Hospitais1925: Regulamento do Concurso dos Hospitais



““((……) Raramente a prosa oficial logrou tão brilhante manifesta) Raramente a prosa oficial logrou tão brilhante manifestaçção das ão das 
capacidades dirigentes, num documento modelo de intuicapacidades dirigentes, num documento modelo de intuiçção ão 
scientificascientifica, com , com propositospropositos severos e a bem da colectividade.severos e a bem da colectividade.

Não me interessando directamente a parte que ao serviNão me interessando directamente a parte que ao serviçço da botica diz o da botica diz 
respeito, vejo, no que aos respeito, vejo, no que aos medicosmedicos e e cirurgioescirurgioes compete, algo digno compete, algo digno 
da maior expansão e que, por justida maior expansão e que, por justiçça, se não deve restringir aos a, se não deve restringir aos 
arquivos das repartiarquivos das repartiçções publicas onde o ões publicas onde o orgãoorgão oficial de oficial de ordinarioordinario
adormece.adormece.

Honra ao Honra ao meritomerito! escreveu ao conselheiro ! escreveu ao conselheiro AcacioAcacio, convidado a tra, convidado a traççar ar 
uma obscenidade numa parede. Honra ao uma obscenidade numa parede. Honra ao meritomerito! Quero eu ! Quero eu 
escrever escrever áá margem do decreto 11.435.margem do decreto 11.435.

As As Regras gerais referentes Regras gerais referentes áás provas dos concursoss provas dos concursos fecham logo com fecham logo com 
chave de oiro. O artigo 23 (o ultimo!) reza assim: chave de oiro. O artigo 23 (o ultimo!) reza assim: Não Não haverahavera
interrogatoriointerrogatorio nas provas dos concursosnas provas dos concursos..

ÉÉ eloquente, conciso e claro, a mais não poder ser. O eloquente, conciso e claro, a mais não poder ser. O jurijuri mudo e mudo e 
quedo, nas mansões do Olimpo, dignar quedo, nas mansões do Olimpo, dignar sese--hháá escutar as vozes escutar as vozes 
terrenas dos candidatos, se não desejar conversarterrenas dos candidatos, se não desejar conversar--se alheio ao se alheio ao 
decorrer da prova, porque decorrer da prova, porque ninguemninguem sabersaberáá o que pensa a o que pensa a sapienciasapiencia
encoberta pelo silencio encoberta pelo silencio obrigatorioobrigatorio e a votae a votaçção de apuro ão de apuro éé soberana soberana 
no seu no seu veredictumveredictum. O . O artiguinhoartiguinho parece tirado da sabedoria das parece tirado da sabedoria das 
nanaçções: ões: ««se o falar se o falar éé de prata, o silencio de prata, o silencio éé de oirode oiro»»..””



1925: Cura do cancro?1925: Cura do cancro?



““((……) Chamado a Lisboa por ) Chamado a Lisboa por reinteradasreinteradas instancias de instancias de alguemalguem que tenta que tenta 
neste momento a salvaneste momento a salvaçção de um ente querido, o ão de um ente querido, o drdr. Fortunato Pita, . Fortunato Pita, 
cuja cuja modestiamodestia se confrange perante o se confrange perante o estridorestridor da celebridade, da celebridade, 
resolveuresolveu--se, contrariado, a quebrar o propositado isolamento de que se, contrariado, a quebrar o propositado isolamento de que 
se tem rodeado atse tem rodeado atéé aqui nas suas investigaaqui nas suas investigaçções e nas suas ões e nas suas 
experienciasexperiencias e falou ao jornalista com todas as reticencias e e falou ao jornalista com todas as reticencias e 
precauprecauçções, embora na frase ões, embora na frase nitidanitida e expressiva de quem, e expressiva de quem, 
acalentando um grande ideal, treme, no acalentando um grande ideal, treme, no emtantoemtanto, de o não , de o não vêrvêr
integralmente realizado.integralmente realizado.

-- Interrompem o meu plano Interrompem o meu plano –– afirmaafirma--nos com um ar profundamente nos com um ar profundamente 
contrariado.contrariado.

««QuizeraQuizera poder dar tempo ao tempo, radicar com argumentos poder dar tempo ao tempo, radicar com argumentos 
incontroversos a impossibilidade de recidiva nos casos que atincontroversos a impossibilidade de recidiva nos casos que atéé aqui aqui 
tenho todas as razões para considerar curados; tenho todas as razões para considerar curados; quizeraquizera que a que a 
eloquenciaeloquencia de uma longa de uma longa estatisticaestatistica viesse em meu apoio. Mas não viesse em meu apoio. Mas não 
me deixaram. A me deixaram. A amisadeamisade do meu ilustre e indiscreto do meu ilustre e indiscreto conterraneoconterraneo
Vieira de Castro, em primeiro lugar, e depois imperiosos deveresVieira de Castro, em primeiro lugar, e depois imperiosos deveres
afectivos trouxeramafectivos trouxeram--me a Lisboa, a depositar na mão dos mestres o me a Lisboa, a depositar na mão dos mestres o 
fruto da minha fruto da minha experienciaexperiencia feita lfeita láá longe, tranquilamente, na minha longe, tranquilamente, na minha 
ilha modesta e florida.ilha modesta e florida.””



1931: 1931: AryAry dos Santosdos Santos

““Poucos Poucos medicosmedicos otormolaringotormolaringóólogoslogos (o publico não percebe (o publico não percebe áá
primeira, mas a gente explica: que tratam dos ouvidos, dos narizprimeira, mas a gente explica: que tratam dos ouvidos, dos narizes es 
e das gargantas) atingem a categoria deste ilustre especialista e das gargantas) atingem a categoria deste ilustre especialista 
português. português. SeraSera um lugar comum, mas um lugar comum, mas éé uma verdade uma verdade –– como como 
todos os lugares comunstodos os lugares comuns…”…”



1931: Dr. Alberto 1931: Dr. Alberto MacMac--BrideBride

““Um grande medico. Acostumado Um grande medico. Acostumado áá Grande Guerra, declarou guerra de Grande Guerra, declarou guerra de 
morte a todos os morte a todos os microbiosmicrobios, donde lhe vem o nome de combatente , donde lhe vem o nome de combatente 
da grande guerra da grande guerra áás doens doençças. Trata os seus clientes com tanto as. Trata os seus clientes com tanto 
carinho que atcarinho que atéé parece parece impossivelimpossivel. Vêem. Vêem--se caras e não se vêem se caras e não se vêem 
coracoraçções.ões.””
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